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Na formação profissional e 
acadêmica, designers 

frequentemente se deparam 
com esta dúvida existencial: 
ser metódico ou ser caótico?



O designer metódico é como o Batman: ele não tem super-
poderes (talento), por isso precisa de métodos e ferramentas.



O Batman leva no cinturão de utilidades apenas as ferramentas 
que domina.



Batman treina para ter suas ferramentas sempre à mão pois não 
há tempo para aprender uma nova quando um vilão ataca.



O filósofo Heidegger demonstrou que uma ferramenta na mão 
é completamente diferente de uma ferramenta na mala.



Já o filósofo Vieira Pinto chamou a atenção para o trabalho 
necessário para colocar uma ferramenta à disposição de seu 

usuário. No caso do Batman, é o Lucius Fox que faz isso.



Lucius Fox não trabalha sozinho. Ele se aproveita do trablaho 
acumulado por todos os funcionários da Wayne Enterprises.



Os trabalhadores da Wayne Enterprises (e da DC Comics na 
realidade) desenvolvem ferramentas para que Batman faça 
justica com as próprias mãos (e com a nossa imaginação).



Se você descobrisse que 
seu chefe é o Batman, 

você continuaria a 
trabalhar pra ele? 

Pense duas vezes.



Apesar de todo o trabalho que tem à mão, Batman não 
conseguiu deter o Coringa em O Cavaleiro das Trevas (2008).



Para acalmar o irritado Batman, o mordomo Alfred contou-lhe 
uma história sobre um bandido que enfrentou na Birmânia.



Alfred Pennyworth: "Muito tempo atrás, estive na Birmânia. Meus 
amigos e eu trabalhávamos para o governo local. Eles tentavam 
comprar a lealdade dos líderes tribais subornando-os com pedras 
preciosas. Mas suas caravanas estavam sendo atacadas por um 
bandido em uma floresta ao norte de Rangum. Então, fomos 
procurar as pedras. Mas em seis meses nunca encontramos 
ninguém que tivesse negociado com ele. Um dia eu vi uma criança 
brincando com um rubi do tamanho de uma tangerina. O bandido 
tinha jogado as pedras fora.” 

Bruce Wayne: "Então por que roubava?” 
Alfred Pennyworth: "Bem, porque ele achou que era algo 

divertido. Alguns homens não procuram nada lógico como o 
dinheiro. Eles não podem ser comprados, forçados, convencidos ou 
negociados. Alguns homens apenas querem apenas ver o mundo 
pegar fogo.” 

[…] 
Bruce Wayne: "O bandido escondido na floresta da Birmânia, você 

o pegou?” 
Alfred Pennyworth: “Sim." 
Bruce Wayne: “Como?" 
Alfred Pennyworth: "Incendiamos a floresta.”



Métodos racionais podem 
encobrir intenções irracionais. As 
intenções ficam evidentes quando 

os planos não dão certo.



Lucius Fox desenvolveu um aplicativo móvel que conseguia 
mapear em 3D o ambiente em que estava através de um sonar.



Batman instalou o aplicativo em todos os telefones dos cidadãos 
de Gotham para apanhar o Coringa. Ele incendiou a floresta.



Coringa (2019) teve as suas razões para fazer o que fez. Um 
bilionário privilegiado como o Batman nunca as compreenderia.



O Coringa estimula que todos coloquem para fora seu lado 
obscuro, pois acredita que o caos é o estado natural das coisas.



O Coringa é um agente do caos formado pelos agentes do 
método, os burocratas de um Estado sucateado.



Na verdade, tanto Batman quanto Curinga são agentes do caos, 
pois quebram diversas regras da sociedade.



O pensamento moderno que 
separa método de caos (e bom de 
mau) costuma ser hibridizado e 
subvertido na América Latina.



O Chapolim Colorado (1973) é um anti-herói híbrido que resistiu 
à lógica capitalista sem se tornar um assassino como o Coringa.



Os grandes super-poderes do Chapolim são, na verdade, suas 
virtudes: empatia, sinceridade e paciência.



Além de heróis imaginários, temos também heróis de verdade 
na América Latina. Paulo Freire foi incluído pelo Senado no Livro 

dos Heróis e Heroínas da Pátria Federal (2011).



Paulo Freire ensinou que as virtudes do educador devem ser 
construídas na prática crítica e não só no discurso crítico.



Além das teorias, que nos 
permitem antecipar as viradas 

do mundo, os métodos e as 
ferramentas que usamos na 

prática também projetam um 
jeito de estar no mundo.



Se queremos estar livres, 
precisamos projetar ferramentas 
livres para nós e para os outros.



Isso significa se apropriar do 
metadesign como uma maneira 
de realizar o design ontológico 
crítico do ser que projeta em 

liberdade.



Os UXCards (2011) foram criados a partir dessa reflexão 
(embora na época ainda não completamente articulada).

http://www.uxcards.org


Os UXCards metaestruturam o planejamento colaborativo de um 
projeto de experiências de modo que a autogestão seja possível.

http://www.uxcards.org


Cada carta possui um QRCode que aponta para uma página de 
wiki na Plataforma Corais. Lá você pode ver quem já usou.



É possível ver o que cada pessoa tem no seu cinturão de 
utilidades, mas também de quais projetos a pessoa participou.



Os UXCards, assim como a Plataforma Corais, é um projeto 
aberto e livre para transformação em outros projetos.

http://www.uxcards.org


Além do UXCards, existem outras ferramentas livres de design:

GIMPInkscape Scribus

Blender CanvaKrita FreeCAD

FontForge



Para ser designer livre, é preciso 
treinar como o Batman, se 
divertir como o Coringa, 

desenvolver virtudes como o 
Chapolim, ser críticos como o 

Paulo Freire e usar ferramentas 
como o UXCards.



Obrigado!
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